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.5*
. jl primem impe MTE,

!íbro do 1886; nao- sc lará c'som c[iio mostre a indicada compa-1
; nhia ter pago as táxasdo transmissão
de propriedade o o sello a quo estiver
sujeita por cada uma das csc.rip.tiirasJ
pelas quaes foi feita a transferencia

ida concessão, direitos o privilégios'correspondentes.

y
O contracto de 21 de Dezembro de

.1880, deve sOr interpretado o. ohser-j
[vado do àçeôrdo com as cláusulas
que baixaram com o Decreto n.j

Í968Ô do 20 de Novembro do 188(3,1

Tiir^iirrwi»
ao que rôqneren a The Pará rIrans-j

póçtátion ar.d Trading Company,:
devidamente representadas, Ha |>or bem,
Tendo Ouvido a Secção dos Negócios do
Império do Conselho de Eslado em
Consulta de 29 de Dezembro ultimo,
Àpprovar os respectivos Estatutos e
Aulorisal-a a fuiiccionar no Império.
mediante as cláusulas que com este
baixam assignados pelo Bacharel Rodrigo
Augusto da Silva, do Conselho de Süa
Magestade o Imperador, Ministro e Se-j
cretario dc Estado dos Negócios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas,!
qu; assim o tenha entendido e faça exc-j
cu;ar. Palácio do Kio de Janeiro em íl,
de Maio dc 1888, 60° da Independência
c do Império.

S-pRINCEZA IMPERIAL íj^EGENTE.

Rodrigo Augusto da Silva.

i tf.1.1.»
'./'".ixí.;"-*--.. Òj\. I*.v.''»^*.n-

.qualquer empreza, negocio ou cons-
triicção estiánl.os a viação férrea o
fluvial o quo so refere o seu contra-;
cto, sob pena de ser-lhe cassada a.1
'presente concessão, o sem que possa
reclamar qualquer excepção fun-
íada em seus estatutos, qüe devem

ser entendidos de abcôrdo com o
mesmo contracto e decreto que 0
approvou, ria parlo quo dependia do
poder legislativo.

XI
Qualquer servieVestranho áviaçffo
rea oii^n.vial de que é ooncoss'

será

Cláusulas a que se refere o decreto
n- 9950 desta data-

I
A The Pará Transportation and Tra-

ding Company é obrigada a ter um
representante neste Império, com
plenos poderes para tratar as quês-
toes que se suscitarem, quer com o
Goveruo, quer com particulares.

II
Todos os actos que praticar no Im-

perio'ficar So sujeitos ás respectivas
leis e regulamentos e á jurisdicçao
dc seus tribunaes judiciários ou ad-
miuistrativos, sem que em tempo
algum possa a referida companhia
reclamar qualquer excepção fundada
em seus estatutos.

III
Fica dependente de autorização do

Governo Imperial qualquer alteração
feita nos estatutos da companhia,
que deverá solicital-a immediata-
mente, sob, pena de multa de

:UUO»iUUU il ü.-uv-jffuvv u Cie mu aui'

cassada a presente concessão.
IV

A transferencia feita The Pará
Transportation and Trading Company
por João José Correia de Moraes do
contracto por elle firmado com o
Goveruo Imperial om 21 tle üezem-

errea oty_tuviai üe que e ooncossio-
".----¦¦¦a-òVtv^^

I 3347 de 14 de Outubro de 1887, om |,objPC<0 lle concessão especial, na
virtude do qual a subvenção nau conformidade dás leis tiopaiz, ron-ras

je praticas administrativas.
XII

O governo se reserva a faculdade
e resgatar os trabalhos da empreza
m qualquer oceasião e seja qual for

i ongem do contracto ou privilegio,!

ou cvital-as, construir c adquirir
[docas; cães, pontes, armazéns, casas!
jpara machinas, estações; adquirir e
Ompregar o material íluetuante nes-
cessario para o proseguimento dos
seus negócios de transportes è adqui-
irir bons im moveis; vender, arrendar
ou por outra forma delles dispor;'
jediíicar serrarias, construir ca-mi-j
ínhos d'alar, balsas e cercados de,
madeira c omprohender o negocio cie!
madeiras, adquirir e explorar mina?
e preparar e transportar os seus1

- preditos; ce)ébrar. contractos; com'
') governo L./-.Õ

que nenhuma transferencia por elle
feita será valida sem que seja re.sti-
tuido e caucellado o anterior certifi-
cado de acção.

Os deveres do thesoureiro serão:
|receber e pagar, quando determina-
do pela directoria, os dinheiros per-tencentes á companhia. Fará depo-

jsitar no nome da companhia no
banco ou em mão de quem os directp-
res designarem as sommas qne re-
ceber por conta da companhia, e,

jèm 
livros apropriados escripturari

itodas as suas trausa^í-ieíi' e í."to-5

làga da data da inauguração:
do serviço, mas 3 mezes depois de
estar em actividade as 3 secções em

tciue foi dividida a navegação a vapor
idos rios Tocantins, Arnguaya e
| Vermelho, nos termos do Decreto n.]
9680 de 188(5, e igualmente conclui-
da e funecionando a estrada de ferro
-le Alcobaça ;i Santo Anastácio, cuja

['coristrucçáò foi decretada pela pro-
Ivincia do Pará.

VI
A isenção de direitos para o ma-

R'ria'1 fluctuante que a companhia
[importar, destiriaclo ao serviço da
navegação, dentro do prazo do pri-
vilogio (.2.0 annos) será regularia,
quanto á fiscalização, pelas instruo-
ções que der o Ministro da Fazenda.

VII
A preferencia para acquisição de

terras devolutas nos termos do con-
tracto, deve ser regulada pelas leis
e ordens do Ministério da Agrienltu
ra, quer sejam as terras destinadas
ao estabelecia ente de núcleos colo-
niaes ou construcção do edifícios de
immediato interesse ao serviço da
navegação, quer sejam ao serviço de
m noração.

VIII
Esse direito de preferencia não

impede que o governo limite, como
ijulgar conveniente e de accordo com
alei, a quantidade de terras devo-
lutas qae pôde a companhia aforar!
ou comprar, situadas nas margens
dos mencionados rios, ou dos res-
oectivos aílluentes, uma vez que
nestes estabeleça navegação regular
a vapor, contrahindo as obrigações
determinadas por lei para a venda c
aforamento de terras devolutas.

IX
O governo poderá reservar das

terras devolutas de que. trata aclau-
siiia o* a porção que entender con-
veniente, em lotes intermédios ou
continuados, para ceder a outras
pessoas, com os ônus autorizados por
lei.

X
A companhia não poderá empe-

uhar-se directamente nem autorizar

pagando em dinheiro ou em titulos
Ua divida publica o material e as
obras concluídas ou eni construcção,
mediante exame e avaliação de pro-
fiésionaes nomeados pelo governo.

i Palaòio tio Rio de Janeiro em 9
de Maio de 1888 -Rodrigo Augusto'da Silva.

Ku Carlos João Kuuhardt fra-
duetor publico e interprete commer-!

Icial juramentado da Praça do Rio
ide Jaueiro. t

Certifico que me foi apresentado}
uma serie de documentos escriptos

[em inglez, os quaes a pedido da parte
traduzi littcralménte para o idioma
nacional e dizem o seguinte, a saber:

Traducção

Estatutos da « The Pará Transpor-
tation and Trading Company.

assignados pelo
entre si cora

1°. O.s abaixo
presente associam-se
o funde fundarem uma companhia,
dc conformidade com os capítulos

[85 e 86 das leis revistas de Wiscou
;sin, de 1878 e com as diversas leis
modilicando-as c snppleraentares das
mesmas.

2o. O nome da referida companhia
será The Pará Transportation and
Trading Company e a sua sede será
na cidade de iVladison, no Estado
de VVisconsin.

Os fins da companhia serão: em-
prehender os negócios de transportes
geraes pelos ou ao longo dos rios'
Tocantins, Araguaya e Vermelho ej
seus tributários no Império do!
Brazil; o melhoramento da riávegâ-

jção desses rios; a abertura o a con-'
;servação de estradas para os logares!
de desembarque ao longo desses rios'

o'
'e 

seus tributários: a construcção
a edificação uso e gozo de obras dc-
nelhoramentos, e remover as obs-

«...1 u Jom os gt/vPr-
nós das provincias do dito Império;

¦'obter favores, privilégios e cònces-
sues dos referidos governos e adqui-
rir por compra, ou por oui a fôrma,
contractos, favores, privilégios e
concessões já concedidas e dadas a
indivíduos ou a companhias, que
possam ser necessárias para levarl
a effeito os negócios da dita compa-

Inliia o para fazer e emprelieridei
todos os mais negócios licites que'possam ser necessários para levar a
effeito os lins da dita companhia.

3.° O capital da dita companhia
iserá de 7.000.000 de. dollars, dividi-
Ido em 70 000 acções do valor par d'-
100 dollars cada uma.

4.° Os offieiaes da dita corporação
iserão: um presidente, vice-presiden-
te, secretario, thesoureiro e nove
directores.

5o. Os deveres principaes do pre
sidente serão: presidir a todas as
assèmbleas dos accionistas e directo
res, assignar juutamente com o se
cretario, os certificados, de capital,
assignar os contractos feitos pela
companhia, excepto os contractos

jque forem autorizados serem assig-
nados por qualquer outro director
de companhia pelo voto dos dire-
íctores.
| Os deveres do vitv-presidente se-
irão: presidir as assèmbleas dos accio-
jnisl.as e dircctcn-es e desempenhar os
jmais deveres do presidente no casei'
do ifallecimento, ausência ou des-j
huáliiíicacão desse oflicial.

(|)s deveres do secretario serão:
jeomparecer ás assèmbleas dos accio-
jnislas c directores e ter a seu cargo
io livro das actas da companhia, no'
qual serão lançados todos os proce-
jdiitentos da companhia ou dos seus!
directores e fará todas as convocaçõ s
de reuniões.

Terá sob a sua guarda o sello dá
companhia c o aílixará em todos os!
jceí-tilicados de acções que forem

inittidas e em todos os contractos e
!out'ros instrumentos por escripto!
que a directoria determinar; terá:

jao seu cargo a transferencia de ac-'ções e terá um livro no qual serão'
 ..réglistradas todas as referidas trans-:

trucções á navegação dos ditou rios!J!ferjncias; ficando, porém, entendido!

U

cütreernenTèfPa^o se ii 
"cargo- 

E
jseu dever funecionar pelo secretai...
;e assignar no seu logar e suas vezes
fazendo no caso de ausência ou
de.squ,'liiicação do mesmo.

Os deveres da directoria scrüo:
administrar e dirigir todos os nego-
cios da companhia e outro-sim exer-
cer os poderes conferidos a esses
offieiaes pelo art'. 1676 das leis re-

jvistas.
i G." Ninguém fará parte da dita
|companhia senão scudo possuidor de
iacções da mesma.

7." A referida companhia terá
:um escriptorio para tratar dos seus
negócios, na cidade de Nova York
e no logar do Brazil que for designa-
do pela directoria e onde se poderá
proceder ao registro o transferencia
de acções.

A duração da companhia será por90 annos, a contar da data da sua
incorporação.

Em testemunho do que assignamos
jo presente e o sellamos no dia 3 do
jSetembro de 1887.

//. B. Ilarshaw... (L. S)
W, D.llarshaw... (L. S)
N. Konrad Junior, (L. S)

; Na presença de:
[ C. W. Baruej.

E. L. Roese.
Estado dc Wiscousin

; Condado de Dane SS.
No dia 8 de Setembro do anno do

Senhor do 1887, pessoalmente com-
pareceram perante mim notario pu-
plico no e para o Estado de Wiscou-
sin, H. B. Harshaw, W. D. Harshaw
e Nicholas Konrad, de mim conhe-
cidos como sendo as próprias pessoas
que assignaram os precedentes esta-
tu tos o eada ura de per si declarou
tel-o feito como seu livre acto e ins-

jtrumento.-G'. II'. Barney, notario
publico para Wiscoitâin. (Sellonotarial.)

Estados-Uniios da America.
jjaaudQO Cie vvlaCuLrSlU  O.
Repartição do Estado  S.
A todos quantos o presente virem:
Eu Eriiost G. Ti mme, secretario

de Estado do Estado de Wiscousin,
pelo presente certifico que a cópia
que precede dos estatutos da The
Pará Transportation and Trading



í

)tejada por mim com
aída dos estatutos
i repartição o que a

i autlicritioa desses
ferida companhia,
iho doque assignei o

0ellei 'ann o meu sello
aCapitolio», ua cidade

10 dia 9 de Setembro de

reunião achavam-se presentes 11. ., d'Estado do Wiscuusin pelo presente
llarshaw, VV. D. llarshaw o N ÍíqÜcertifico que Chás; W. Barnoyjoi
norad Junior, sendo todos incorpora-; nomeado no dia 5 de Janeiro do 1^.
dores da dita companhia, foram notario publico uo o para

snliserijicões da capitai

íbro

do •viauison n
1887.

(Assignado) Ernest G. Tumne
cretario de Estado,

(listava um sello.) .
Estado de Wiscousin
Condado de Dane  SS.

A todos quantos o presente virem,
d, (I. F. Uowell, registrador de es-
criptnras no Condado de Dane, no
Estado de Wiscoiisim, pele presente
certifico que a cópia annexados esta-
tetos da thv Pará Transportation and
tradilúj Compang foi conferida, por
mim com o original archivado nesta
repartição, e que é copia exacta cio
mesmo'e de todo o seu conteúdo.

Fm testemunho do que assignei
o presente eoscilei com o meu sello
oflii ial, no meu cartório na cidade
d,- Madison, no dia 9 ae;í Setcm
d,, anuo do Senhor de 1887
Powé registrador de escnpturas

(Estava um sello.)
lytados-Unidos da America.
Estado de Wiscousin.
Repartição .do Estado.
A tòdos'quan.tOSO presente virem.
EUf Ernest G. Ttmrae, secretario

de estado do Estado de Wiscousin,

pelo presente certifico que foi hoje
reo-istradp nesta repartição um ins-
trumento com a declaração de ser os
estatutos no intuito de ser formada
uma companhia qne será conhecida

j,nr Vaia Transportar ion and Trading
Gòmpany, com o capital de 7.000.000
dedollars, para o fim de emprehender
os tiav.sportes geraes e o commercio
ao longo dos rios Tocantins, Ara-

guaya e Vermelho e seus tributários
UO Império do Brazil e reconhecido
como sendo cópia anthentica, por
alliraialiva de 11. 13. llarshaw c W.
D. llarshaw, que apparecem no relê-
rido instrumento como signatários
dos ditos estatutos.

. Portanto, o Estado de Wiscousin

pelo presente concede á dita Pará
Transportation and Trading Compang
os Mi-iiMvs. e -riyilçg •¦.nfio-iJos

..,,10 86 das leis revistas do
_.,ii(;o de Wiscousin e pelas leis que

as modificam; para os lins suprade-
élaratlos e de. accordo com os seus
referidos estatutos.

E:n testemunhe doque assignei o
presente e o selloi com o meu sello
oilic.ial, no Capitólio na cidade de
Madison no dia 9 de Setembro do
anno do Senhor de 1887. ( Assigna-
úo ).— Cinesl. G. Timme, secretario
do Estadoi

(Estava um sello.)
Eslados /Unidos da America.
Estado de Wiscousin  S.
Repartição de Estado  S.
A todos, quan toso presente instru-

mèuto virem, saudação.
Ea, Ernest. G. Timme secretario

de Estado de Wi.seousin pelo pre-
sento certifico que Chás W. Baruey
foi maneado no dia 5 de Jaueiro de
1887, notario publico no e para o
Estado de Wiscousin para residir
no'condado de Juneau; que no dia
11 de Janeiro do anno do Senhor de
188/ elle registrou nesta repartição
a sua patente official, juramento e
a imprepsão do sello notarial de
conformidade com a lei e que a sua
commissão expirará uo dia 4 de
Janeiro do anno do Senhor de 1891
excepto si a mesma fôr antes revo-
gada.

Em testemunho do que assignei
o presente o o selloi com o meu sello
official no Capitólio, na cidade de
Madison uo dia lü dc Setembro do
anno do Senhor de 1887.—(Assigna-
do) /'.'/'nest G. Timme, secretario de
Estado. ( Estava um sello. )

Estado de Wiscousin  3.'
Condado de Juneuu  8.
Fui testemunho do que assigno a

minha firma autrographa e aííixo o
meu sello official no dia IG de Setem-
bro ue 1887. —(Assignado) C. \V.
Parneg A,. S.V, notario publico.

abertas
dita companhia, ficando o mes o
subscripto como segue:

Nós abaixo assignados, pelo pre-
sente subscrevemos o numero de ae
ções de capital da «Tlie Bará Tr.an|:
portation and Trading Cempany» iij-
dicado em frente aos nossos respei-
tivos nomes. <*

Albert M. Gibson, cuja residência
é em Washington, D. C; por II. 1JJ.
llarshaw, seu procurador devida
mente nomeado; subscreve 09.1)81)
acções, do valor par de 100 dollai
cada uma, $ O 998.900.

W n nl P. Trisdrisdel ue Washiu
tou, D. C. por H. B. llarshaw, seu
procurador devidamente autorizado,
uma acção, do valor par de 100 'loi-
lars.

(ieargeW. Hdsker, de Nermont
por II. Ú. llarshaw, seu prOcuraddr
devidamente autorizado uma acção
do valor par de 100 dòllai'8.

.1. Noble líãyes, de Nova-Yprk,
por 11. B. llarshaw, seu procurador
devidamente autorizado, uma acção
Ao valor par de 100 dollars.

o Listado
de Wiscousin, para residir no Con-
dado de Juueau; que no dia 11 de
Janeiro de 1887 elle depositou nesta
repartição a sua patente pfficiál, o
juramento e a impressão do sello no-
i.arial, de conformidade com a lei o

que a sua commissão terminará no
dia 4 de Janeiro de 1891, salvo si a
mesma for revogada antes.

Em testemunho do que assignei o

presente e o sell.üi com o meu sello
Official no Capitólio, na cidade de
Madison no dia 17 de Setembro do
anuo do Senhor de 1887.

( Assignado) Ernest d. Timme,
cretario de Estado.

( Estava um sello. )

se-

gero-to, e para residir no Império do
Brazil, conferindo-lhe os poderes e
autoridades na direcção o- fisçalisação
dos negócios da companhia nesse
Império que elles ua sua discrição
entenderem poder ser confiados a es-
se director gerente e pelo instriiiuen-
to com j.etonte, por escripto. delles
revestii-o devidamente, e o dilo di-
rector gerente poderá ser igualmen-
te, si os directores assim o votarem,
o procurador e agente da companhia
deque trataoait. IV desle regula-
monto.

VI. Os directores, sempre que no
seu entendia' for necos^Hao^escolhe-
rão e nomearão um superiiit.ondmTh'-
ou gerente geral, pura, sob a direc-
ção do presidente ou do direetor-ge-
rente, si o mesmo for nomeado, exm'
cer ampla fiscalisação o direcção dos

ociosda com aiihia de cpnformi-
Salvador de Mendonça, cônsul ge-

ral dr I^nerio nos Estados Unidos
da Aioei-,,:;. do Norte.

Reçouheço verdadeira a assigna-
tura junta de Em ist G. Timme, se-
cretario do Estado de Wiscousin, E.
M. legalisando os 13 doenmentos
aiinexos, Q pura constar onde convic
a pedido da Para Transportation and
Tradinq Compang passei a presente

Guv 0. Noble, de \'ermont por H.
B. ihirshaw seu procurador devida-
mente autorizado, uma acção do va-
lor par de 100 dollars.

Lôuis Honold. do Rio de Janeiro,
por 11. B. llarshaw, seu procurador
devidamente autorizado, uma acção
do valor par de 100 dollars.

Robert .1. líimball, ue Nova-Yprk,
por H. B. llarshaw, seu procurador
devidamente autorizado, uma acção
do valor par de lü!) dollars.

Albert B.Cl.andler, do Nova-York,
por II. B. llarshaw, seu procurador
devidamente autorizado uma acção
do valor par de 100 dollars.

Henry Sherman, de Nova-Yprk,
por 11. B. llarshaw, seu procurador
dcvidámentj autorizado uma acção
do valor par de 100 dollars.

11. B. llarshaw, de Wiscousin.
uma acção do valor par de lOOÜ.Oi-
lars.

W. D. llarshaw, de Wiscousin,
uma acção do valor par de 100 dol-
lars.

N^Koprid J"'iior, de vviãc:-,;$:>i,
uma acção do valor par de 100 dol-
lars.

Achando-se subscriptà a precisa
importância de capital, exigida por
lei, e achando-se presentes, pessoal-
mente ou por procuradores devida-
mente autorizados, todos ossubscrip-

que assignei e fiz sei lar com o sello
das ímperiaes Armas deste Consula-
do Coral do Império do Brazil em
Nova York aos 3 de Outubro de 1887,
devendo òsta minha assignatura ser
reconhecida na secretaria dc Estado
dos Negócios Estrangeiros, para
produzi,' seus effeitos no Império.

( Assignado ) Guslav Gussler, vice-
cônsul geral.

( Estava o sello do consulado ge-
ral do Brazil cm Nova York ).

Reconheço verdadeira a assigna-
tura supra do Sr. Gustavo Gossler,
vice-cônsul do Brazil em Nova \ orle-.

Ministério dos Negócios Estran-
freiros. Rio de Janeiro. 22 de No-
vembro de 1887.—Xo impedimento
do director geral. ( Assignado ) João
Carneiro do Amaral.

( Estavam seis estampilhasinutili-
zadas, no valor de 3S400. )

Regulamento da The Para Transpor-
tation and Trading Company

Fm uma assembléa geral
Parti Transportation ai

da «The
Trading

Coinpany», companhia devidamente
organizada de conformidade com as
leis do listado de V Viscousin, con-
voeada na cidade de Madison, no
diio Estado, uo dia 10 de Setembro
do anuo do Senhor de 1887 a qual

tos de capital e accionistas da dita
companhia, as [icss.as em seguida
nomeadas foram eleitos directores
da referida companhia pelo prazo de
am anuo e até que sejam eleitos o-i
seus sucessores.

George 11. Hopher, W. P. Tisdel,
Albert M. Gibson, .1. Nobble Hayes,
Guv C. Noble, Louis lionold, Robert
J. kimball, Albert B. Chaudler e
Henry Sherman.

( Assignado ) //. II. Uarshau;.--.\.
Konrud Junior.

Estado da Wiscousin, condado de
Dane. SS.

No dia 17 do Setembro do anno Ao
Senhor de 1887, pessoalmente com-
párooeiam perante num, C. W.
I3*miéy, notario publico no e para o
Listado supradito, 11. B. llarshaw e
N. Konrud Junior, de mim conheci-
dos como sendo as pessoas que assig-
naram a precedente copia da acta da
assembléa geral da The Pará Traíis]
portation and Trading Compang e cada
um delle.-' sendo devidamente jura-
montado, declara sob juramento, que
o acima escripto é uma cópia authcu-
tica c fiel da acta e dos procedimen-j
tos da dita companhia em uma as-;
sembléa geral da dita companhia que
teve logar n i cidade de Madison,
Wiscousin em 10 de Setembro de
1887 e certifico que, segundo pesso-
almente sei, os duos H. B. Llarshaw,
N. Konrad Junior e W. E. llarshaw
são as próprias pessoas nomeadas nos
estatutos, assignados c archivados
na secretaria de Estado do Estado de
Wiscousin | ela lhe Pará Transporia-
üon and Trading Company.-—{ assig-
nado ).—('• If. Barneij, notario pu-
blico.—Wiscoiisirt.

( Eslava um sello ).
Estados Unidos da America.
Estado de Wiscousin.
Repartição (io Estado. ( SS )
A todos quantos o presente virem.
Eu, Ernest G. Timme, secretario

,* vi. ri. a.ísciiiuiea gou uo» .«ccionis-
tas terá logar na primeira segunda-
feira do mez de Outubro c nella se-
rão pelo presidente e pelo desonrei-
ro apresentados relatórios demous-

• rando o estado da companhia e das
Operações do anno findo, e desses re-
latonos o secretario enviara pelo cor-
reio um exemplar a cada um dos ac-
cionistas nas suas residências cou-
forme constar do registro dos accio-
instas da companhia. Os directores
da companhia serão eleitos por escru-
tinio secreto, cada uma acção dando
direito a um voto que será dado quer
por procuração quer pelo uceionista
pessoalmente.

No caso de fallecimeuto ou des-
qualificação de um director assim
escolhido, a vaga será preenchida
por maioria de votos da directoria.

11. Os directores retinir-se-ão, a
convite do secretario, preced ndo
aviso com prazo razoável, c em qual-
quer oceasião, quando requisitado ao
secretario, por escripto, por dons di-
recto-es, e elle convocará os directo-
res para se reunirem sempre que ti-
verem de tratar de qualquer negocio
quo os ditos directores possam tera
propor.

111 A maioria dos directores podo
em qualquer oceasião, logo que te-
nha recebido aviso, reunir-se e tratar
dos negócios.

IV. Os directores par votação uo-
mearão, constituirão e designarão, e
auturisarão ao presidente e o secre-
tario para subscrever e sellar com o
sello de corporação a deliberação no-
meando procurador e agente para re-
presentar a companhia no Rio de Ja-
neiro, no Império do Brazil e para
passar e fazer outorgar ao dito pro-
curador e agente ampla procuração
para representar e agir pela compa-
aliià nus negócios da companhia func-
cionaudo no dito [mpsrio e para re-
presentar e responder, pela compa-
nhiaeno seu interesse, fazendo o
tratando de quaesquer negócios com
o governo do dilo Império ou com
qualqii r das suas repartições.

V. Os directores poderão, si o jul-
garem melhor nomear por votação
um dentre si em quem depositem
[confiança, para agir como director

dade com o regu lamento o o regi-
monto presoriplo pela directoria.

Cidade; Conda Io e Estado de No-
ca-York, Estados Unidos da Anicri-
ca. ( SS. )

Saibam todos que no dia ,24 de Se-
lembro do a uno do Senhor de 1887,

pessoalmente compareceram perante
mim Lewis Mc. G. Thompson, nota-
rio publico na G para a cidade e con-
dado e Estado, listados Unidos cia
America George W. liooker eWii-
lard L'. Tisdel', os quaes, sendo por
mim devidamentejuramentados, de-
clararain que eram o presidente e o
secretario, respectivamente, da « Ba-
rá Transportation and Trading Com-

i -

pany » e que o que precede sao os
regulamentos da referida coin pau li ia,
approvados em uma assembléa geral
dos directores da referidacompanhia,
que teve logar em Broad Street, n.
10, na dita cidade, em Setembro de
1887.

Em testemunho doque assignei o
presente e o selloi com o meu sello
official, no dia 24 de Setembro de
1887. —( Assignado ), Lewis Mc. G.
Thompson, notario publico (21 ).

Condado de Nova-York. ( Estava
lim sello ).

Estado de Nova-York, Cidade e
Condado de Nova-York. SS.

Eu, James A. Flack escrivão da

[cidade e Condado de Nova-York e
(também escrivão do Supremo í"#',u-
'. 

,i .....-- ':¦-.. 
' ' '¦nu para a uiui p.iUHUU u cuuuauo, o

qual ê um Tribunal de Revista, pelo
presente certifico que Lewis Mc. Cx.
Thompson, perante quem foi tomado
o depoimento aqui junto era na oc-
casião em que o tomou, notario pu-
olico de Nova-York, residente na di-
ta cidade c condado, devidamente
nomeado e juramentado e autoriza-
do para administrar juramentos para
valerem em qualquer tribunal nodi-
to Estado o para lins geraes; que co-
nheço bem a lettrado dito notario e
que a sua assignatura é authentica,
como sinceramente creio.

Em fé do que assignei o presente
e o sellei com o sello do dito tribu-
nal e Condado, ne dia 1 de Outubro
de 1887. — (Assignado ), JogmeA.
Flack, escrivão. ( Estava um sello. )

Cidade, Condado e Estado de No-
va-York, E. U. da America. SS.

Saibam tod is (pie no dia 24 de Se-
tem bro de 1«87 jiessoaltnente com-
pareceram perante mim Lewis Mc.
G. Thompson, notario publico na e
parti a cidade, condado o Estado de
Nov;i-York, Estados Unidos da Ame-
rica, George W. liooker e Willard,
P. Tisdel, os quaes, sendo por mim
devidamente individualmente jura-
mentádos, declararam que eram pre-
sidente e secretario respectivamente
da The Pará I ransporlalion and Tra-

Albert M. Gibson, J. Noble' ílayes,
Guy 0. Noble, Robert J. Kimbalie
Henry Sherman, reuniu-se eniBvoad
Street, n. 10, cidade de Nova-York,
e elegeram o dito George W. Liooker,
presidente; o dito •'. Noble Hayes,
vice-presidente; o dico Robert, .1.
Kiniball, thesoureiro; e o dito Wil-
lard 1\ Tisdel, secretario; e quo
achando-se a directoria assim orga-
nizada deliberou-se o seguinte, a
saber: 1", fazer tuna chamada da to-
taLidado do capital da dita compa-
uhia; 2." autorizar a acquisiçao das
concessões, favores, contractose pri-
vilegios concedidos ou feitos, pu que"possaju ser concedidos ou feitos com
João Josó Corroa de Moraes, pelo go-
verno da provincia do Grão-Bará,
uma das províncias do Império do
Brazil, para a navegação dos rios
Alto Tocantins, Àraguaya e Verme-
lho, a construcçao, gozo e uso de uma
estrada de ferro desle o ultimo pon-
to francamente navegável do Baixo-.
Tocantins, até Santo .Anastácio, o
pára a navegação do dito rio Baixo-
Tocantins, desde Belém do Grão-Bará
até ao dito ultimo ponto francamente
navegável do referido rio; 3." appro-
var regulamentos; 4." adoptar um
sello de corporação; e 5", nomear
um procurador e agente para ropre-
sentar a dita companhia no Império,
com amplos poderes para compare-
cer, fazer e tratar de quaesquer ne-
gocios, no nome, no logar e fazendo
as vezes da companhia.

Em testemunho do que assignei o
presente, e o sellei com o meu sello
ollicial, no dia 24 de Setembro de
1887. —( Assignado ) Lewis M. G.
Thompson.

Notario publico, (21 ).—Condado
de Nova-York, ( Estava um sello).

Estado de Nova York, cidade e
Condado de Nova-York. SS.

Eu, James A. Flack, escrivão da
cidade e Condado de Nova York e
também escrivão do Supremo Tribu-
nal para a cidade e condado, o qual
é um Tribunal de Revista, pelo pre-
sente certifico que Lewis M. G.
Thompson, cujo nome está assignado
uo certificado de prova ou reconheci-
me.iUo do instrumento annexo e nelle
escripto,,era,.ma época em que fez1 otã-

ding Compang, corporação incorpora-
dade conformidade e sujeita as leis
do Estado de WiSCOnsiri, um dos Es-
tados Unidos da America, no dia 9
de Setembro do anuo do Senhor de
1887, e que em uma assembléa geral
dos incorporados da dita companhia,
que teve logar em Madison, no dito
Estado de Wiscousin, no dia 10 de
Setembro de 1887, as seguintes pes-
soas, a saber, Güorge H. Liooker,
Willard P". Tisdel, Albert M. Gibson,
.1. Nuble Hayes, Guy C. Noble Louis
Honold, Robert J. Kimball, Albert
L\ Chaudler e Henry Sherman foram
eleitos directores, o que no dia 23 de
Setembro de 1887, tendo as ditas
pessoas devidamente recebido avisos
por escripto para uma reunião, quer
pessoalmente, quer por seus procu-
radores devidamente nomeados, uma
maioria das mesmas, a saber: Geor-
ge, W. liooker, Willard L\ Tisdel,

essa prova oe -ecouliei nentn
ii ji r.-

rio publico na e para a cidade e Con-
dado de Nova York, residente ua di-
ta cidade, coinmissionado, juramèn-
tado e devidamente autorizado para
fazei-o. E mais, que conheço bem a
lettra do dito notario e sinceramente
creio que a assignatura do dito cer-
tificadu de prova ou reconhecimento
é authentica.

Em testemunho do que assignei o
presente e o sedei com o sello do di-
to tribunal e Condado, no dia 1 de
Outubro de 1887.—-( Assignado )
James A. Flacfc, escrivão. (Estava um
sello. )

Salvador de Mendonça,cônsul ge-
ral do Império do Brazil nos Eesta-
dos Unidos da Amerra do Norty —
Reconheço verdadeira assignatura

junta de'James A. Flack, escrivão
da cidade e Condado de New-Yor E.
U. legalisando os treze documentos
annexos. o para constar onde convier
a pedido da «The Pará Transportati-
ou and Trading Company», passei a
presente que assignei e fiz sellar com
o sello das Ímperiaes Armas deste
consulado geral do Império do Bra-
zil. em New-York, aos tres dc Outu-
!, .. - 1 - ... l I IX ,\ I (¦ > ~ i" t «^ ,-\ rv! fnt-i >n:n on_uro uo um O üliOOauiua u uin-inuu ou

te, devendo esta minha assignatura
ser reconhecida na secretaria de Es-
tados dos negociosestraugeiros, para
poder produzir seus effeitos no Im-
perio.—(Assignado) Gnst. Gossler.
—Vice-cônsul geral.— (L. S.) A fir-
ma supra do Sr. Gust. Gossler esta-
va reconhecida no Ministério dos Es-
trauo-eiros nesta Corte, em vinte e
lois de Novembro corrente, inutili-

sando-se cinco estump lhas uo valor
.le dous mil e quatrocentos réis.

Nada mais continham ou declara-
vam os ditos documentos, que bem e
fielmente traduzidos próprios origi-
naes escriptos em inglez aos quaes
me reporto.

Em fe do que passei o preseute que
assignei e sellei com o sello do meu
olficio nessa cidade do Rio de Janei-
ro aos vinte e oito dias do mez de No-
vembro de mil e oítocentos e oitenta
e sete.— Carlos João Kunhardi, tra-
duetor publico interprete commercial
juramentado, ( Est. do Diário Ojjl-
nal de 27 di 1888.)
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U hini.icMion Goíano congratula-se com

os seus comprovincianos, pela publicação do

decreto imperial que concedeu permissão-

para o franqueamento da navegação dos

nossos rios—à uma companhia formada por
homens de uma nacionalidade cuja iniciati-

va particular produz benéficos estímulos aos

outros povos civilisados. E entoa um lrav>

sonoro ao patriota intelUgenle e perseve-
r.uüe que se esforçou por levar a., fim Iao

árdua tarefa o Sr. coronel João José Cor-

>-ea ae e. > !or

Ai min na tilliin i semnnn fazíamos algumas

re.ttetüos relativamente u esta navegação, sob

o peso clesaiiiinador do mn boato que aqui

corria contrario ao satt andamento, mal sa-

biatn.oâ que o correio-quo chegou logo depois

de impresso esle jornal nós trazia o csperaii-

coso inicio cio lima nova epocha para esta

nossa(jubrida provincia. Veiou tempo a con-

ciusflo dos negócios .Ia empreza do navega-

ç3ó,—quando ja começávamos a desesperar

de sua realisaçàò qüe ó som duvida alguma o

melhor beneilcio que actualmente se pódc fa-

zer para esta terra. Dc facto, melhorar os

leitos do A.'raguaya edo Tocantins, <• abrir as

portas da província para o lado de onde nos

virá o grande commercio, a aorla de um povo,

que se alimenta de todas ns actiyidaités Im-

manas; e pòi-nos mn etlocliva cominiirdiito

com os centros civilisados; é emfim felicitar-

nos por meio da iitilisaçáo das nossas riquezas

naturaes

Os pessimistas ainda esperSo que so des-

laça o negocio effeçtuado entre o Sr. Corroa

e a companhia, on que aborte it nova empreza,

a pretexto das dificuldades á vencer-so no leito

do Araguaya.
K' cert i que, si houvesse facilidade em SU-

perareni-se esses obstáculos nao teríamos neces

sidade de recorrer a braços mais fortes quaes
os da companhia que já se aeba a frente da

empreza. O qne nos parece provado, a nós

us optimistas da idéa,—é qne sobrando capi-

taes aos experimentados americanos do nurtC(

deveria tocar-A nossa provincia um pouco
d'esse excesso, por ser ella um theatro mãg-

uifico para semelhantes adores, e campo vasto

para quem como elles tem exorbitâncias de

meios e gênio talhado para grandes coiuinel-

inneiiios; mui incute, i|uuiiu.u |u m ..., •.¦ -.»«,.v.

tar o horisonte de suas aspirações em seu paiz

qne se pode considerar um centro revolto de

ousados einpreheiidiiueutos.
Nossas jazidas de mineraes inexploradas,

nossas fauna e Hora devião ittlrahir a esses

homens ávidos de trabalho que souberào cons-

titnir a sua terra em nm éden desejado pelos

estrangeiros que pura Ia emigráo-se aos mi-

lhares.
As difficuldades apregoadas da navegado

dos nossos rios, devião ineital-os a vir do-

mar as agruras com que a naturesa se-aproiive

embaraçar o nosso caudilho para o litoral.

A mineração, para a companhia, e um lim

que tem por meio a navegação que serã tam-

bem uma industria lucrativa; Sabe-se que a

castanha que abuhuá nas margens do grande
rio, valôp uma proposta de lYanqueamentn tia

referida navegação, proposta qne não foi ac-

ceita.
Outras vantagens existem tambem que com

a viaçào franca darão lucros consideráveis a

corajosa companhia.
Com os recursos agora reunidos, o Araguaya

oftereco um brilhante futuro aos emprehen-

dores da sua navõgafâo.
A fé que temos na seiencia, com sua va-

riedade de meios para albanar as dilliculdades

descriptasaígures.nos faz esperar qne muito

brere será iustalliula a navegação pela com,

panliia — 'The Tara Transportation and

Trading Coinpany. E' isso que acreditamos

que se realisará muilo breve, e pelo que, da.

mos á provincia os nossos—parabéns!

condensando -se ou çlila taiido-se com-
forme o caracter dos annos, formam
verdadeiros tliermoinótrOs seculares
Cujas indicações tôm, relativamente
ás (pie (jau os vegotaes, a vantagem
de couservarem-Sü por si mesmas
em ',raços indeléveis.

«Os alcantis qtie os montes de
"•elo produzem sobre o.s rochedos
contra osijiiae.s roçam o us cascalhos
que depõem .011 sua extremidade
inferior, íormãò cffcotivameutü tes-
temuubos permanentes das posições
uno Qut'-r'ora occuparain, o por meio
delles, terna-se fácil aos geólogos
rcsusCitar de alguma sorte esse ca-
pitulo da geographia anliga.

Ora, todo o inundo sabe que as
observações feitas nos vai les dos
Alpes o do muitas nu ti as cadeias,
bem CO 1110 ouI ras ainda mais notáveis
feitas nas proximidades do circulo
polar, ••artíouiarineiite ua península
Scándinava, nâo deixam duvida ai-
guina sobre a extensão oxlraürdiuavia
de què os montes de golo gozaram
¦ •in épocas (io tai maneira remotas
que excedem ;i memória dos homens.

A geologia permittõ affirmát que
OS montes de gelo do hoje não silo
senão miniaturas dos do outrAra.

Lego, os invernos apresentaram
antigamente, mn nosso hemisplierio,
uma ti mperatura nol ivelmeute iii-
ferior o que hoje apresentam; e este
resultado, fuudüdo sobre os mais
authenticos testemunhos da iiutu-
reza, acham-se perfeitamente de
acordo coin os diverso.-- testemunhos
que se encontram nas lüs^oria- to-
cando o caracter outiAna upresou-
lodo pela estação fria na Judea, na
GrÒCta, na Itália, e sobrot olo nas
G.ilüas e na Germania. .^obrésabe
com effeito nos escriptores ua aiiti-
guidado uma impressão dolriodostes
dous ultimes paizes que contrasta
de tal sorte com o clima actual que
julgar-se-hia antes ter acedo 1,a

misplierio: se é verdade (pie, diiranto isco Amaneio, Looncio Leite, José
a. estação quente a torra tende a sei beiro e muitos outros,
aproximar de mais a mais dó sol; de Durante a reunião foram dados
outro lado, as regiões so.ptentriohaes mitos vivus a liberdade, ao minis-
ti ndoiu a se tomar de mais a mais erio IO do Março, a Princeza Imi
visinhàs da linha de gelos, e, sob ul Regente.

no-

do que se traia, gos
derancia sobre os eífeitos da pri
rueira.

Vè-se também uue, do mesmo nhii

as latitudes elevadas, os effeitos Estiveram illuminadas até alta
desta segunda variação, como pare-, noite as casas dos Srs. Dr. Barroso
c ria indical-o a historia do vegetal da cilva, Antônio d.; Jesus, capitão

zaria da propou- Alia, Leoncio Leite, 1). M iria Car-
lotae algumas outras.

A.'s 7 libras da noute
ruas da povoacão
tlumheaux

,!aooração

BIIILIOTHECA ÚTIL.

Os Phenomenos da Atmosphera

roa F. ZuacitEii

( Traducção de J. Caneio 'Povoa )

« Haverá pois, diz AI. J. Keynaud,
algum indicio em nosso hemispheno,
de que om épocas mui remotas os
invernos tenham sido mais frios que
agora, e de que, ao contrario, nas

proximidades do século XII; tenhão
sido mais brandos do que hoje? \ii
a que o estudo das montanhas de
neve permitte responder uílirmativa-
monte. Estes singulares apparelhos;

Suécia o Noruega do que nos paizes
temperados dos nossos dias. »

Sc se tivessem observado ps mon-
tes de .elo alpestres desde o século
XII, tor-se-hia visto que desde esta
época estão em via de aiiguionto. U
sábio naturalista Agassiz demous-
trou esta progressão 0111 nosso secu-
lo. O cume nevado do Aa; estendeu-
se para mais de um quarto de logoa
desde 1811; os de Dittel e de Lys
avançam 151) pés por anno.

« Além dos ciimcs nevados das
montanhas, diz ainda M. J. Rey-
naud, existe eni nosso hemisplierio
11111 nionte de gelo de uma condição
geographica assaz considerável para
que suas mudanças possam pas-
sar desaperct.djidas: é o monte de
gelo polar, do qual todos os outros
podem ser considerados como sim-
ides fragmentos; e si se quer nilor-
inações decisivas, é sobre esle que
cumpro interrogai' a historia. Ora,
basta abrir os animes dos povos dv
Norte para reconhecer que este mon-
te de gelo seguio justamente uma
marcha conforme a lei cujos eífeitos
procuramos neste momento destin-
guir. Pelo Xou XIséculo, os nave-
Liiintes scaudiuavos encontraram o
mar livre sobre a costa oriental ua
Groenlândia; estabelecem-se ahi,
fundam colônias que prosperam e
permanecem em relação freqüente
cum a Europa; depois, pelo XIV
século, 0 mar se fecha, os prolonga-
meiitus do monte de gelo polar es-
tendem-se ao longo desta costa até
sua extremidade meridional, as
coramuüieações interrompem-se, o
paiz se despovoa, e a natureza polar
apodera-se de novo d'um terreno que
não abandonara senão por alguns
séculos, precisamente nas proximi-
dades do duodecinio.

«Este facto concorda perfeita-
mente com a mudança de clima
verificada não somente na Islândia
e na ilha João de Mayen, mas tam-
bem 110 archipelago do noroeste,
onde diversos traços mostram que a
população dos Esquiinaos é afugen-
tacla de anno em anuo de suasauti-
gas estações e obrigada a tornar a
descer para o sul, Em o 111, põe-nos
om via de coníprebender como, in-
dependentemente da acção exercida
pela roteâdura, e (pie -se exagera
talvez, o limite septentrional da
vinha pôde abaixar-se gradualmente
.ara o sul desde o Xll século, se
bem que, a não considerar senão
as condições astronômicas,

amiiein uno do mesmo p
iiomeno soguir-so-bia que a passa-
gem noroeste seria encontrada mais
desembaraçada nò.tempo cio Sebas-
tiáo Cabot, quo foi o primeiro quem
procuroíi-iijj do que mo nossos dias,
e qu" esta eoinmunioação, desde
agora tão diílioil, seria conde.mnadá
a tornar-se ainda mais impraticável
para os navegadores futuros.«...,
Julgar-se-hia a primeia vista-que
os dous hemispherios es^in^O som-
nri em uma posição inversa, relati-
vãmente á variação do caracter geral
.Ias estações, o estado .un que se
acha hoje o monte (io gelo do polo
ilustrai deveria sor justa menti.1 a
imagem do que ha de ser em uma
centena de séculos o do pulo boreal.
Se assim fosso, o perigo que ameaça
110 futuro os paizes em que estão
actiialinenle estabelecido' os focos
capitães da civilisação seria consi-
•Jeravel. Cora effeito, como o monte
degelo do polo austral so ávançi
presentemente par o meio-dia de
cerca de 15" mais que o do polo bo-
real. nosso mar Glaciííl chegaria a
congelar-se inteiramente, os montes
(ie gelo proloiigar-se-liiam an longo
das costas tia Noruega e viriam
quasi a tocar a extremidade sopton-
triónal da Escossia; o clima de Stõ-
ckholmò desceria a Paris e o dc
Paris sobre, o litoral .lo Mèditcrra-
lie.q; as culturas que formam em
nossos dias a prosperidade das Ia
túdes médias seriam .Adias rejeita-
das: o Noite perderia suas vanta-
gens e a preponderância talvez vol-
tasse aos povos do Melodia. ^as>
se bem qu: tenha certamente logar
do attnbuir, ao menos em parto, a
condição actual do hemisplierio aus
trai á quo este. hemisplierio se acha

s

percorreu as
uma o, i-eA • aux

.irbnnuciàrairj . queu-tes discursos sobre a libertação total
dos escravos os Srs, Mr, Pli a lolplio,
A. de Jesus, capitãc Alia,
ms, o .1. Ribeiro.

A meia. noite íinalisou-s.

Ki boa-

opolar em boa ordem,
!'l i ( 'i»'i in

i'i manha
Km-loira- brancas

ida pureza que fm lindava ¦>

ar

110 período em que os invernos das
duas orueiis coincidem," cumpre at-
tribuir tambem, como ha muito tem-
po se notou, á natureza das super-
ticies. A extensão occupada pela
terra liruie, não sendo ahi senão
um terço da terra firme de nosso*
hemisplierio, deve necessariamente
resultar d'essa differcnça menos cal-
ma radiante uo estio da parte dos
continentes, e portanto.monos fusão
nos gelos polares; emquanto que no
inverno, ao contrario, a temperatura
geral, estando tu.io muito mais sua-
visado, graças á tibiezada massa do
Oceano, do (pio o está, mn épocas
análogas, uo outro hemisplierio, não
o está entretanto bastante para im-
pedir que o golo se forme nas latitu-
des elevadas, e por conseguinte que
so desenvolva o monte de golo Estas
conjecturas, de tão subida impor-
taucia, são além disso confirmadas
de uma maneira assaz liotavel -pela
obsi rvacâo das inflexões do monte
de ff.elo une avança de muitos o-ráos
para o meio-dia sob todos os tnéri-
cliános em qiio acha um mar livre
diante si, para remontar ao contra-
rio ao polo por toda a parte mn qne
estão terras que lho fazem frente.

(Continua.)

NA) dia O as dez horas
foram hasteadas
eiub7m;
nossa pátria.

fnniiméros rojões subiram ao
durante o dia,

A's duas horas da tardo saluo da
casa do capitão O/éda Alia a procis-são cívica, durante o giro reinou
grande entbnsiasmo, do espace mn
espaço ciavam vivas a Princeza Im-
perial Regente, no gabinete 10 de
Março e a Nação.

A's cinco horas da tarde depois de
terminada a.solemhídãde popular o
insigne democrata capitão Üzéda
Alia offereceu um lauto jantar a to-
das as pessoas que acompanharam o
préstito civico.

Paliarão os Srs. Dr. Phiíadelpho,
A. do Jesus, capitão Alia, [{. Soares,
H. Lima, J. Ribeiro e L. Leite.

O jantar terminou as 8 li ras Du-
raute o resto da noite continuaram
as manifestações de júbilo por partedo povo, dando vivas aos Drs. NAibu-
co e Leopoldo de Bulhões, á José do
Patrocínio e a Marques Tocantins,
apóstolos da grande cruzada da abo-
lição.

No dia 8 do corrente o illustre Dr.
Pbiladelpho Barroso offereceu um
opiparo jantar a seus numerosos a mi-
gos em homenagem ao dia 13 de
Maio.

Ü salão do festim estava decorado
com esmero.

Occupou a presidência o canif-W
Vietor

Proferiram enthusiasticos discar-
sos os Srs. Dr. B. da Silva, A. de
Jesus, R. Soares o R. de Lima o cap"1
Vietor ergueu o brinde do honra a
Excelsa Princeza Imperial Regente;

Terminado o grande, festim, o po-vo dando vivas ao gabinete 10 de
Março, a liberdade, ao estampido de
muitas salvas e fogos foram a casa
do capitão Alia, abi o Dr. D da Si!-
va proniniciou um eloqüente discar-
so, sendo muito applaudido.

Áustria, a Allemanha e até a própria
bota macarrouica se preparam com
aíineo para uma lucta formidável,
annunciada durante todo o inverno
paru a primavera, este generoso paiz
onde transborda a seiva da grandesa,
dirigido por uma dúzia de pandilhas,

omposainente denominados minis-
tros
s

perue o seu prodigioso vigor e o
5ou mais precioso tempo em intrigas
immundas, eni cabalas insanas. Em
logar de se preoecuparein do quos-
toes graves, taes como o armamento
do exercito e da armada, a fortifica-
ção das fronteiras, seriam inte ara ia-
çadas por cortas potências iimitro-
phes, os representantes do povo,—
quo mal representam o seu papel, á
libra esterlina por dia, so dilaceram
mn rixas nitostiiias, digna.-, do fero-
zes botocudos.

Com mandados por Eerry, os op-
portunistas obrigaram o ministério
Tirard á fé o general Boulaiigci', sa-
criticado á rancores de inveja, á mi-
serás vinganças do partidos. E lo-
go depois da immolação do soldado
popular, os mesmos amigos do gabi-
note derribaram os algozes, dennn-
ciando, nos sons jornaes, como ex-
treinamento severa a punição intii-
gida ii uni dos chefes mais intelli-
gentes o activos do exercito. —Con-
tavam elles com uma crise minisio-
rial susceptível dt; conduzirão poder
atgtins ixes grandes do seu car-

Seguiram d pois para
iUMiessor lülico qtie os r

liOHItFSPOMrEMíA.

Caldas Novas
A' 5 do corrente trouxe um positi-

vo a importante noticia da saneção
do áureo decreto u. 3353 que dccla-
ra extineta a escravidão no Império
de Santa Cruz.

A noticia correu veloz em todos os
ângulos (Festa localidade, sendo an-
uunciada por uma grande salva de
rojões.

Cirande numero de cidadãos reu-
niu-se "in casa un Sr. capitão Vietor
de Osôda Alia, distineto chefe aboli-
cionista

Entre as pessoas gradas que com-
pareceram a essa reunião patriótica^
notava-se o illustre o sympathico dr
Philadelpho Barroso daSil-a, juiz de
direito interino da comarca uo Para-

o professor Antônio de Je-

casa do
ieu com
mção e

terminou dando vivas a Princesa An-
perial Regente ao :; íbiuete 10 de
Marco ou ¦ 1'prensa jíov a, um

1'

praser e fez uma brovi
1

ai

miih o trabalhou .on Ji'ül .i.icXtlliC-

ção do elein mto servil
u tudil pov.i ie 1 i

e

clume, sempre dispostos a cur,que-
cerem a mista dos cofres públicos,
particularmente escancarados para o
seu desmedido appetite, o a distri-
biiirem empregos aos correligionários
que lhes servem de trempe.

Entretanto Plóquet, presidente da
câmara, indicado pela opinião como
único personagem capaz de organi-
zar um gabinete duradouro, accei-
tara a missão de piloto do famoso
navio do estado que, similliante ao
Pimpãu portuguez, anda constante'
mente arrombado. — Escoltado por
Ereycinete—o ratinho branco bjm-
bardeado ministro da guerra, por
Gablet arvorado em ministro dos
negócios estrangeiros, e por outros
politieõos de notoriedade inferior, o
uovo presidente do conselho fizera
uma declaração promettendo refor-
mas, sem ousar francamente desio--
iiai-asAnem annunciar ^
nascimento com receio de motv.
as susceptibilidades dos deputados
partidários do statu quo, e temendo
arripiar as rarissimas pennas dos
engelhadus perus que, á simlliiãnça
dos seus irmãos da Mascotte, fazem
glu glu na capoeira do senado.—
Pois apezar da sua moderação, o go-
verno actual foi acolhido qual gato
por matilbo de cães—tão iusonda-
veis se conservam os arcanos Ia in-
fusa sciencia política. Eiiibòra m A-
liente, o discurso minister <1 • sa-
gradai.1, unicamente por irote-
riclo por 01 ráerabro do partido
radical, adversário iinplacavol das
tralicàu nas habitua 's dos aventu-
reiros, cujo - se prestam á v ma!

com nuò seCl( distinguem gorai
apologistas u posições

a lem-| caujuoa,

ercorreraoi mui
A's 11 hora. -ia noil ' -Mn ir >ut

casa do l)i". B. da Silva, doj ois (.
Ontliusiãsticos vivas a Nação ,'ui dis
solvida essa grando reunião.

Devo consignar n'esta humilde
noticia uni voto de louvor as Exm".
Silras. DD. Maria Carlota do S. Mi
guel, Anna Erancisca de Carvalho
Mello o Anna Isólina Furtado de, Jo-
siis pela grande parto quo t finaram
nos festeijos em homenagem a Pátria
Livre.

Caldas, 13 de Junho de 1888.
Zoroastro.

I

Paris 14 de Abril de 88
Vegeta por esto íinsso valle de

lagrimas—de crocodilo muito tolei-
ião que não comprehende a obsti-
nação dos poetas, romancistas e ar-
tistas — verdadeiros apreciadores do
bello—em mostrar-se ráíVactarios ás

'suaves seducções da política. Sem
politica parece não haver salvação
possivel; sem os seus benéficos resul-
tados agonisaria o commercio, a 111-
clus tria transformar-sc-hia omearan-
guejo. e a lavoura, que já é manda
por falia de braços, não tardaria coxo-
ar. Ora graças á este torrão dt' as-
sucar, que tanta mosca apanha,
ôxhaurem-se as forças da França nas
vésperas da sua grandiosa Exposiçãoperatura dos estios devesse em geral! sus, Roque .Soares, Ray mundo >

elevar-se desde omâo em nc ? lio-1 Lima, Theophilo de Meneses, Eran-i Nacional. —Emc^uanto a Rússia,

mente os
'• mdosas.

E para melhor demonstrarem a
soa iutlue. cia, unidos aos monar-
chistas. conseguiram os opportunis-
ias nomear presidente da câmara o
inventor da celebre condecoração do
Mérito agrícola, o medíocre Meline,
que obtendo o mesmo numero de
votos grangeados por Clomcnceau,
vae pavonear-se na cadeira presiden-
ciai, graças ao mérito de ter nascido
três annos antes do outro candidato—
privilegio da velhice outorgado pela
sandice parlamentar.

Assim principiou a tactica do3
figurões, áquem deve, a pátria expe-
dições mortíferas, dilapidação da for-
tuna nacional, falta de prestigio dos
seus diplomatas. E os órgãos da im-
prensa que lhes são dedicados, me-
diante finança, obedecendo ás ordens
dos seus comraànditarios, atacaram
o o-abinete antes de terem o mais

" ¦ 1 • ¦lusiguiticante pretexto de criticar os
seus actos, ignorando absolutamente
as verdadeiras intenções do pinto,
linda molhado ao sahir da casca.—
Haverá pois (piem conteste os altos
piizos do tão çonspictiOs patriotas á
clamarem contra as crises, o á sus-
cital-as com fervor?

Succumbindo Eloquet, qual será
? O presidente da re-

do Clemeticeau.
Suppondo, porem, que sc veja obri-
O"!

seu suecessor
publica não gosta

o-ado á comer do que não gosta,
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quanto tempo hade cantar uo poleiro
o cbefe da extrema esquerda? A pe-¦/.ar da soa incontestável eloqüência,
será victima das cabalas. E depois?..
Só a dissoluoão-~a dissolução itievi-
tavel e indispensável reclamada pela
Opinião publica—-poderá rcstitttií á
Nação a trauquillidade, continua-
mento perturbada pela camada de
doudos.

A d'OU veira Costa.

13 do Maio de 1888

Liberdade!
Dia de ouro para o Brazil cm que

se firmou a lei mais sabia, mais su-
blime e mais humanitária, que ü-
gura

Os
iara um povo independente.

/

Homens que a fizerão devem
orgulhar-se assim como eu hoje me
orgulho de ser brazileiro.

Jaraguá 11 de Junho de 1888.
Augusto Teixeira dc Magalhães Lo.ile

Comarca de Cavalcante 20 de Maio
Meu Tocantins, ha tempos que

vos não dou noticias deste velho
inundo, onde, tudo corre por conta
da Divina Providencia, e onde cada
um faz por ser bom cavalleiro visto
que das nossas justiças nada se pode
esperar. Ha tempos que vos escrevi
disendo-vos que aqui não existia pa-
dre, juiz de direito, juiz municipal
e nem policia e sobre tudo se fazia
sensível a falta de cam ira munici-
pai e de quem faça valer as postu-
ras: Que não temos juiz de direito
diga-o a appuracão das eleições pro-
vinciaes, e a eterna morada de 4
presos na cadeia, esperando por jui-
gament ; Que. não temos juiz muni
cipal, é cousa velha, porque, exis-
tem as denuncias e processos crimi-
nacs enforcados nos cartórios sem o
menor andamento, e só se trata de
mexer no foro orfanologico a pista
de algumas custas, cuja contagem
faz horror.... maxirae ua pestilenta
villa do Flores, foco de criminosos e
prevaricadores de antiga data: Se
fali annos na freguezia do Forte, en-
tão temos pano para mangas...furto,
roubo, prevaricação, falsidade e tudo
quanto é crime e baudalheira, ali se

.«a crônica der.ta covc

porque são cascavéis que tirão d
pasto, porem a sociedade soflre se
pre porque, como diz o rifão—ce
teiro que faz um cesto, faz um cent
Mata se as cascavéis, e cria-se a-
sassinos,... ext'
com a creaçao de outro!

Esi.es últimos factos

gue-se um monst

Oi-.9enac(SeM
i

Depois de 3 dias de retiro espiei-
tua!, tiveram logar na capella du
seminário as ordenações, nas quaes
receberam:

Tonsura: João Francisco Peril-
o, João Baptista de Almeida, Jorge

... .... . . ., dopfib-SQ aÇ Monorio Ferreira, José Iria Pinto de1.2 e Id de Abril, entretanto mula
até hoje se commuuieou ao promotor'
publico da comarca.

Aqui se acha entre nós o nosso
amigo o Sr. tenente Miguel de Souza
Ferreira residente em Santa Maria
de Taguatinga, e conta que Sérgio,
Salustiano o Francisco (3 irmãos,
sendo despedidos do serviço do major
Guilhermmo, entrarão em uma be-
berreira e desputadas contra seu
ex-patrão, prometião o protestavão
matal-o; logo que isto corroo, quiz
o acaso.... que uo mesmo dia fossem
todos tres assassinados publicamente
e dentro das ruas!! li o negocio não
parou ahi, dous ou tres dias depois
fpi um outro assassinado fora da po-
voação, de maneira que hoje ja cons
ta que pela mesma causa ja se forão
9.11 são hydras que mutuamente se
devorão. Felizmente, emquanto o
tempo por Ia está procelioso, nós
por aqui gosamos de uma agradável
viração; menos os presos da cadeia,
pois estão tão fartos de fome c mise-
ria que, a arrombarão e por um triz
não se fiserão a vela.

Basta por hoje.

^eccão noticiona
Do Diário de Campinas:

IS A. V tOU A(.'.*VO FI.. UV1AL

Com o capital de sete milhões de
de dollars, foi organisada m Mad-
sou, Estados-CJnidoS uma companhia

•O-r

., i* 1

._ acha ja no domiuio pu-
.«o, mas não será máo ir se mor-

dendo de quando em vez, a ver-sç
de alguma bicada as bixas pegào.

Não será certo que um tal Sr.
Bento da Rocha Soares éum dos mais
afamados borrachos d'aqeulle lugar,
e que estando denunciado pela pro-
motoria publica; por crime de roubo,
cujo processo se acha agachado em
Flores, foi nomeado e se acha, corao
unico supplente juramentado, exer-
condo o cargo de subdelegado de
policia? Não será certo que o malva-
do Famíico Teixeira Guimarães as-
sassiuo de seu irmão João, causador
da morto de seu pae e mãe, divaga
osteusivãmente pelas ruas do Forte
e abi c apoiado por quasi todos, ar-
rauxando-se até com a Exma. pro-
fessora? Não será certo que nenhuma
das escholas d'esta localidade tem
numero de alumnos sufbcientes para
serem conservadas?

Não será certo que o delegado li-
terario assigna do cruz os attestados
que passai Tudo é certo e muito
certo, de sorte que, as pessoas mais
honestas desta freguezia, promovem
um abaixo assignado, pedindo pas-
sagem para este termo de Cavai-
cante, que se pode considerar como
o seio de Abrahão, do norte, pois
se não temos auetoridades, também
não temos em nosso seio malvados,
e os raros crimes que apparecem sáo
pelos matos, e perpetrados por gente
dos termos visinhos. He certoe muito
corto que no mez de Abril ultimo o
professor do Forte foi agarrado pu-
blieamente e constrangido a entre-
gar a bolsa ou a vida? Isto mesmo ja
ali se deo por duas vezes com o fina-
do Anjo Custodio, com o qual ja os
larápios estavão sovados, a ponto de
o virem atacare roubar publicamente
nesta villa, onde derão comsigo era
pântano; não só pagarão com a vida,
como ainda soffrerão a pena de Ta-
lião As escoltas quando são ex-
pedidas, (ja se sabe) vão matar! veja
se o que suecedoo ao Benedicto, em
Santa Maria, o que uconteceo aos
bundões n'e't_ termo, e ultimamente
no Forte com os roubadores do pro-
fessor, ainda isto não é tào máu,

que tomou a si a couecssáo do {.
verno imperial, porá navegação de
vapor nos rio-* Tocaniius, Araguaya
e Vermelho, bem como a cunces..ãu
decretada pelo governo da província
do Pará para construecão, uso e guzu
da ferro-via de Alcobaea a Santo
Anastácio.

A subvenção estipulada pelo go-
verno imperial soraenie começará a
ser paga tres mezes depois de se
acharem em actividade as tres see-
çõea_ em que.foi dívjdida a nave
ção projoctada, e d : haver sido aberta
ao trafego a meuciouada via-ferroa.

Será, de 20 anuos o privilegio da
navegação, vigorando por igual pe-
riodo a isenção de direitos concedida
ao r: aterial liuctuante que fôr im-
portado, e reservando-se o governo
faculdade de, em qualquer tempo,
resgatar os trabalhos da Gmpreza,
mediante restituição, em dinheiro ou
em títulos da divida publica, do
valor do material e das obras con-
eluidas ou em construecão.

A companhia denomina-se Pará
trànsporlalión and Trading c já íoi
autorisada pelo ministério da agri-
cultura a funeciouar no império. »

No dia 1G do corrente quando
aqui s" divulgou esta noticia, ouvio-
se de todos os cantos da cidade cou-
tenas de rojões, em signal de re-
gozijo. Os amigos e parentes do co-
ronel Corrêa organisarão uma uppu-
lenta passeata que percorrerão as
ruas aclamando-o o cumprimentando
a diversos cidadãos. A' saudação di-_>
rígida á i sla redacção respondemos
com as seguintes palavras:

« Novos horisontes vão descorti-
nar-se para Goyaz com o friiuquea-
mento dos rios Tocantins e Ara-
güayã,—beneficio immenso que se
ha de perpetuar pelas gerações viu-
douras, e quo é devido aos esforços
hercúleos de um conterrâneo de boa-
vontade, um intelligente goyano
que brilha hoje pelo seu trabalho
perseverante, pela sua vontade de
aço, com a qual soube vencer o frio
indiftereutisino dos nossos governos:-—Viva o Sr. coronel João José Cor*
rèa dc Moraes! Viva a companlua

Viva o governo

Cerqueira, Kaphael Archanjo Xavier
Brandão, Martihianotlt. Oliveira Bor-
gés, Acacio Basilio de Bastos o Eli-
siano Augusto de Magalhães.

Norte americana!
brasileiro! »

Terminou a passeata com umasoi-
réo, em casada lixma. Sra. D. Maria
Geuovcva de Moraes Corrêa, digna
consorte do Sr. coronel Corrêa dc
Moraes.

« JPotropolis. 3.— Tele-
gramma expedido de Milão ho e de
manhã diz que a convalescença de
Sua Magestade o Imperador continua
lenta, mas progressiva, e que é pro-
vavel a partida para Aix-les Üaius
no dia 4. »

Ostiariáto e Iretoratos Clérigos;
Joaquim ConMicio de Amorim, Fran-
cisco da Cunha Peixoto Leal, Abel
de Mendonça Coutinho e Theophilo
José de Paiva.

SubdiacoiiaíoosMenoristas: Pedro
Ribeiro da Silva e Joaquim Theodoro
Linhares,

Diaconato osubdiacono Francisco
Xavier da Silva.

Regressou para o Porto-
Imperiai, u m-jor Joaquim Ayres da
Silva, levando om sua companhia
um seu filho que esteve no seminário
estudando.

OliejajaL-no: do Araguaya, os
Srs. capilão José Manoel da Silva
Marques; alferes Autonio do Valle.
Heitor; Antônio Lopes de Miranda
(Valladares)

Eütovo n'osta cidade o Sr. ai-
\'ovo^ Malachias da Silva Rocha.

-Missa fanobrè teve lugar
uo dia 22 do corrente a que mandou
celebrar a lixma. Sr. D. Maria Ge-
liovova de Moraes Coroa, consorte
do Sr. Coronel João José Corroa de
Moraes, em suffragio da alma do Dr.
Luiz. Accioli Pereira Franco, depu-
tado geral, ha pouco fallecido no
Rio de Jaueiro.

Roüjce.ssacào para o líio
Verde os Srs capitão Jeronymo lio-
drigues de Souza Moraes, Dr. José
Feliciano Rodrigues de Moraes,
Matheus Quiutilhano da Silva e Ma-
noel Felix Arautos.

Oasarao-sò ua povoação de
Leopoldina, no dia 23 de Maio, o Sr.
Francisco Cesario Albernaz e a Snr.'
Maximiana Toledo de Moraes, cujo
acto foi celebrado pelo l.vm." padre
João Querino Vineent, havendo ai-
goma concorrência n'essa occasião
em casa da viuva Snr.* D. Martinha

í-ilüali" "* ictn,**-
w.«TT11i. '_ li _ttl I U, |/l .... ! JuTU -•1' UOl-

va.
Café.—0 nosso amigo Sr Fran-

cisco de Faria Albernaz, abrio n'a
casa da sua residência, nia 25 dc
Abril, um estabelecimento para ven-
•der café feito a qualquer liora, o for-
necer comida mediante eucommen-
das previas.

Apreciamos a idéa d'esta empresa
que é a única no gênero o dezéjamos
lhe unia numerosa freguezia.

Dlstui-l).loá omAnloans
Nos informa pessoa que esteve

presente n'uma festa, no arrayal de
Anicuus: que José Clemente de Oli-
veira, Manoel Galvão, Manoel Dio-
nisio e João Flora, embriagados,
forcarão a casa onde sc fazia um di-
vertimento de mágicas, e penetrarão
ua sala, donde as famílias, á custo,
conseguirão fugir por uma porta do
fundo, mas, ficando pela confusão
que se deu um menino de 10 annos
de idade que foi morto com diversas
cargas de chumbo que Iho disparou
um dos quatro malvados que conti-
nuarào a ameaçar a todo mundo sem
attenderem as autoridades do lugar.

Senhores da casa queimarão algu-
mas roupas e por essa occasião dosa-
parecerão alguns objectos das pes-
soas que na fuga os deixarão em
poder dos assaltantes.

O menino morreu uo dia seguinte
á . 10 horas do dia.

Pede-se providencia ao Sr. Dr.
cliófe do policia.

«Paca agente do correio do
Rio Verde foi nomeado o Sr. João de
.\l)'llo Cabral, filho do Sr. Theophilo
dd Mello Cabral.

}« 
""Foi. transferido para o 3" regi*

miiutode cavallaria que se acha em
dignarão na provincia do Rio Grau-
dealo sul o capitão da companhia da
mesma arma d'esta provincia Floria-
no Florambel da Conceição. »

i< Foram removidos a podido:
O juiz de direito Aí.bnso Lopes dc

Miranda, da comarca do líio Verde,
euvGoyaz, para a de Monte Alegre,
uo Pará, ambas dc 1.' entrancia.

O j liz de direito Manoel Godofredo
Alenoaslro Aufrau, da comarca de
Monte Alegre, no Pará, pura a do
Rie Verde, em Goyaz. »

« Oliogacuo a esta capital os
Srs. Joaquim Caetano Telles o Anto-
nio Viegas de Athayde »

«Olioliou.—-a Ouro Preto no
dia 22do passado o Esquadrão de Ca-
vallari i que d-aqui partiu. »

«.'ua-iMili.eh.» lo tio Juali»
do6HHH.

« limitem foi sepultado o nosso
amigo José Monteiro do Espirito
Santo que foi encontrado morto nos
campos do sitio do mesmo, estava
bem machucado pelo gado que em
grande numero ò rodeava, não se sa-
be a origem do sua morte, o cavallo
que cavalgou até aquelle ponto uão
o desamparou, ainda mesmo vendo-
se solto e arreiado, tornando-se as-
sim mais fácil achar-se o cadáver. O
fallecido deixou 3 íilhos sendo a
mais velha de 10 annos,] dos quaes
éra o unico asilo visto já serem or-
phãos de mãi. »

-'aru raaijiihu
Senhor redàctor, ainda que com

singelas e rústicas expressões, não
posso prescindir de recorrer ao seu
conceituado jornal, para dar um pe-
queuo signal de gratidão aos meus
amigos e pessoas gradas desta cida-
do o arrabaldes.

Tendo me aconunettido uma febre
assaz rebdde, fui logo visitado o
soecorrido pelo inuito prestimoso Sr.
tenente Aprigio, em seguida por
diversas pessoas distinctasdas quaes
já mais esquecerei-me, como sejam,
o Rvdm. conego José Ôlintbo da
Silva, capitão João Elias de Sousa,
major Pacifico Alves de Amorim,
Liuo Ferreira Guimarães, Francisco
Joaquim Marque-;,— José J. R; Via-
ua, José Pedro de Oliveira, Augusto
da Costa Campos, João Caetano
iTOliveira e outros muitos que não
me é possivel declit.al-os todos aqui.
Assim também as Ex""'. famílias
d alguns d'cstes. Chegando porém,a moléstia, a um grau intenso e as-
sustador, foi heroicamente combati-

a pelas sabias aplicações do muito
iguo Sr. Dr. Celestino Gonçalves

Ia S. Guimarães,
Aquelle distineto o hábil faculta-

tivo ainda mesmo em distancia de
3õ 1-"! l(>'niOi>no <]>._<.<> niMlJ'. ... n II
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Vista), metigou-ine a dor e deu-me
o prompto restabelecimento; bastan-
do-lhe paia isso as minuciosas in-
formações dadas polo meu particularamigo José David de Magalhães.

Este extremoso amigo que alem
de envidar esforços a bem de minha
saude foi encarregado pelo mesmo
medico a quem tem também intima
amisade do administrar-me os reme-
dios, o que fe/. com o possivel zelo,
sendo favorecido também pela be-
novela promptidão do Sr. Francisco
J. Marques ua preparação dos medi-
camentos receitados. Venho por-tanto, agradecer cordialmente do
meu coração, á todas estas pessoas
que valorosamente soecorreram-me
e a todos que honraram-me com suas
visitas. Ji queiram proporcionar-me
occasião de comprovar-lhes os meus
sentimentos de gratidão e sinceros
reconhecimentos, por tão elevados
favores.

Paracanjuba, 11 de Junho de 88.
Modesto dVliveira Santos.

Ao Co_t_i__c_»cio <l« .lim.*
o «le f_í.»vuz.

Communico a freguesia destas duas
proviucias que não sou mais empre-
gado dos Srs Castilho & C\, do Rio
de Janeiro.

Approveito o ensejo para agrade-
cer cordealmeuto a honrosa attençao
que so dignaram prestar-me os aini-
gos e fregueses com quem tivo rela-
ções e transações commorciaes e con-
fossando-me penlioradissimo a todos
pela aifabilidade com que me trata-
ram, ponho á sua disposição o meu
lemitado prestimo nesta cidade.

Entre tantos amigos quesão credo-
res de minha gratidão peço permissão
para destacar aqui os nomes dos Srs.
Pedro Ayres & Irmão, Capm Abdão
Vieira Leite, Francisco Alvos Por-
to, Paulino Ribeiro Guimarães, Mar-
ciano Salvino da Costa, José Gomes
Pereira, lllidio José Rodrigues, A-
prigio de Souza Pereira, João Gon-
çalves de Araújo, Coronel Antônio
Amaro da Silva CViedo e Capm João
Gualberto Teixeira; ereiterando ato-
dos meus sinceros agradecimento,
peço desculpa de não declinar aqui

os nomes de todos os fregueses que
me honraram com seus podidos,

Bagagem", Junho de 1888.
Joaquim lldefonso de Queiroz.

Au publico
Francisco Barbosa Lima, professor

de S. José do Araguaya, achando-se
encomodado de sua saude e empelli-
do pela absoluta falta de gêneros de
primeira necessidade naquelle lugar,
teve de retirar-se para esta capital
em busca de providencias que o possa
garantir das principaes uecessida-
des, visto não ter encontrado alli
uma casa que lhe vende-se o indis-
pensavel para a sua subsistência.

O professor da catechese do S. José
do Araguaya

Francisco de Assis Barbosa Lima.

AUcnccíto
A comferencia da Im maculada Con-

ceiçào da sociedade de S. Vicente de
Paulo, fará leilão uo Concistorio da
igreja de S. Francisco de Paula, no
dia 1 de Julho, as 5 horas da tarde,
de alguuas prendas que forão-lhe
offerecidas.

__>CN|}e.l_..!_a

MalachiasdaSilvaRocha, do regres-
so á Leopoldina, despede-s..! de todas
as pessoas quo o honrarão com suas
visitas e offereco alli o seu exiguo
prestimo.

Goyaz 17 de Junho de 88

abaixo assignado previne á seus
fregueses que tendo de retirar-se para
fora da capital por alguns dias, dei-
xa eucariegado de todos seus nego-
ciosa seu amigo e parente Antônio
Caetano Freire Goyaz, 20 de Junho
de 1888.

Simão dc Souza Bego Carvalho.

loülal
Pela thesouraria de fazenda de

Goy.iz, se faz publico, de ordem do
Sr. Inspector Luiz Gáudio Fleury,
que as 11 horas do dia 28 do cor-
rente, á porta desta thesouraria se-
rão arrematados por quem maior
lanço oflerecer os seguintes objec-
tos, pertencentes á fazèüda nacional:

Relógio desconcertado
Meza grande
Ditas pequenas
Marquez:! forra Ia de palhinba
Caixões grandes

4 Urnas de folha om torneira'
e tampa.

Estes objectos acham-s. no depo-
•ito de artigos bali idos.

Thesouraria de Fazenda de Goyaz
20 de Junho de 1888.

O 2." liscripturario
João Gustavo de SanTAnna.

w de *m

Desde mais de sessenta annos este reme-
dio maiavilhoso acha-se em uso, c durante to-
do este tempo liuo deixou de eíTectuar uma
cura. De facto, nunca deixa de curar, Tem-
se muito empregado como um purgutivo imio-
çente, expulsando do systema muitos vermes,
quando nio se suspeitava a causa da doença.'Pcm-se recibido milhares de testemunios
de médicos e outros, certificando sua efficacia
marvilhosa. Grenada, Miss.

Illm os, Snrs :—Durante vinte e cinco an-
nos tenho exercido a profissão de medicina e
nunca encontrei um remédio para vermes mo
eliicaz que o Vermifugode B. A. Fahnestock.
No caso de adultos faço uso delle ás vezes
liara remover calomelano, tomado a noite pre-via, e muitas vezes resultam disto evacuações
biliusas e vermes. N;\o uso de outro vermi-
fugu no exercício de minha profissão. 

•
W. M, Hawkiss, M.D.

Examíne-se cuidadosamente e veja-se que
seja de "li. A.." para evitar se comprarem
imitaçOes.

EM CASA
dc Joaquim Yclloso Vieira

Encontrão-se pelo menor preço do
commercio os seguintes objectos:

Cal de primeira qualidade;
Taboas de peroba, jatobá,

atambú, cedro, serradas no enge-
nii o c á mito;

-R/ipas de giçara;
Cail>L"os,
Bombas de dyuamtes.
Poixo secco do Araguaya.
Favli-Ua de trigo gallega, nova.
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